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Superintendente
Abdul Nasser
ministra palestra
sobre
“Empreendedorismo
Cooperativo” em
evento na UFF

O superintendente do
Sescoop/RJ, Abdul Nasser, foi o
palestrante da abertura do programa
de extensão universitária
“Empreendedorismo Cooperativo”,
desenvolvido pela Universidade
Federal Fluminense (UFF), na última
quinta-feira (20). O encontro
aconteceu no auditório do bloco F da
Faculdade de Economia, no Campus
do Gragoatá, em Niterói. Ao longo de
30 minutos, Abdul Nasser explicou a
estudantes, professores e a toda a
comunidade acadêmica que é
possível empreender de forma justa e
democrática, garantindo uma
distribuição mais equitativa dos
lucros e uma tomada de decisão
mais participativa. Ao final da
exposição, foi realizada uma sessão
de perguntas e respostas a fim de
esclarecer pontos de interesse a
respeito das oportunidades de
empreendedorismo presentes no
segmentocooperativista.Alémdisso,
representantes da Unicred Mais
Valor, que fica também em Niterói,
estiveram no local apresentando na
prática o que é o cooperativismo e
convidaram os estudantes e
professores a fazerem uma visita à
sede da cooperativa. Palestras em
universidades Somente em abril de

2023 o Sescoop/RJ ministrou
palestras sobre Empreendedorismo
CooperativotambémnaUniversidade
Estadual do Norte Fluminense (Uenf)
e na Escola Superior de Propaganda
e Marketing do Rio de Janeiro (ESPM
Rio).  

Prorrogado o prazo
para emissão da nota
fiscal eletrônica por
pequenos produtores

O Conselho Nacional de Política
Fazendária (Confaz) prorrogou para o
dia 1º de maio de 2024 a
obrigatoriedade da emissão da Nota
Fiscal Eletrônica por pequenos
produtores rurais em todo o país. A
medida publicada no Diário Oficial da
União (DOU) dessa quarta-feira (19)
atendeu pedido feito pelo Sistema
OCB de outras entidades do setor
produtivo.Oprazoanteriorcomeçaria
a vigorar em 1º de julho deste ano.
Em audiência pública realizada na
ComissãodeLegislaçãoParticipativa
da Câmara, a analista Elizabeth
Barcelos, que representou a
Comissão Contábil Tributária do
Sistema OCB (Cecont), destacou a
importância da iniciativa, mas
ponderou sobre a realidade do
pequeno produtor rural que,

atualmente, não condiz com esse
avanço. “Sabemos que esse é um
caminho sem volta e que se trata de
uma iniciativa importante. É preciso
considerar, no entanto, que nem
sempre é possível ou viável ao
pequeno produtor, ter acesso à
internet, adquirir e operar o sistema
que permite fazer esse tipo de
emissão”, relatou. Esses foram,
segundo Elizabeth, os principais
motivos que levaram a entidade a
pedir a prorrogação do prazo. Ainda
segundo ela, outro aspecto
importante, é necessidade de
melhorias no aplicativo Nota Fiscal
Fácil. “Conhecemos o software e
sabemos que ele ainda não abrange a
totalidade dos produtos
comercializados pelos produtores.
Esse é um ponto significativo que
precisa ser considerado também”.
Atualmente, o aplicativo facilita a
emissão da NFP-e e pode funcionar
sem internet. Elizabeth também
reforçou o desejo do Sistema OCB
para que o sistema seja
implementado com sucesso e que a
inclusão do produtor ocorra de forma
viável e efetiva. “Nossas
ponderações são para evitar que a
obrigatoriedade da nota fiscal
eletrônica prejudique o produtor e até
mesmo o processo de arrecadação
fazendária. Antes de definir a
obrigatoriedade, é necessário
municiarosprodutorescomsoluções
para os problemas que eles podem
encontrar. Não podemos esquecer
que as políticas públicas precisam
ser inclusivas e equitativas”,
concluiu. A realização da audiência
foi solicitada pelo deputado Zé Silva
(MG), membro da diretoria da Frente
Parlamentar do Cooperativismo
(Frencoop). Segundo ele, o início da
exigência da emissão ainda este ano
prejudicaria a agropecuária
familiar. “O estabelecimento da
exigência inviabilizaria transações
comerciais simples, tendo em vista
as dificuldades de acesso à internet
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por uma parcela significativa desse
público. Por isso, consideramos
urgente avaliarmos os impactos da
medida e buscarmos alternativas aos
produtores que ainda não usam NFP-
e”, ressaltou. Fonte:
SomosCooperativimo 

Sescoop e Faculdade
Unimed formam novo
grupo em modelo
DRG

A superintendente do Sistema
OCB, Tania Zanella, participou da
terceira formatura das capacitações
baseadas no modelo Diagnosis
Related Group (DRG), sistema
desenvolvido para classificar casos
hospitalares. A iniciativa é fruto do
Convênio 10/19, firmado entre o
Sescoop Nacional, a Unimed Brasil e
a Faculdade Unimed para capacitar
as cooperativas do Sistema Unimed
na mudança do modelo assistencial e
remuneratório de hospitais e
cooperados. A nova diretriz adota um
modelo de governança centrado no
paciente, na melhoria de resultados
assistenciais e no controle do
desperdício. Tania destacou a
importância da iniciativa. “A
formação é essencial para a
manutenção do trabalho de
excelência das nossas cooperativas
médicas. Quero parabenizar os
formandos e toda a equipe envolvida
nessa importante capacitação em
nome do Helton, presidente do
conselho de curadores da Fundação
e diretor geral da Faculdade Unimed

e também do Fabio Gastal, diretor
acadêmico da Faculdade, pela
parceria de longa data com o
Sistema OCB. Essa sólida
cooperação tem possibilitado ao
longo dos anos o desenvolvimento de
projetos, missões e convênios para
capacitar e atender mais pessoas”. O
convênio agrega dois cursos:
Formação de Codificadores DRG e
Capacitação no Modelo DRG (EaD),
direcionados a médicos, enfermeiros,
colaboradores graduados que atuam
nas áreas de regulação em saúde,
gestão da rede, intercâmbio,
recursos, gestão assistencial e
departamentos correlatos. Os cursos
são ofertados para as 129
cooperativas do Sistema Unimed e
conta com 935 alunos matriculados e
698 já certificados. Na terceira turma,
concluíram os cursos 112 alunos de
46 cooperativas. Aos formandos,
Tania lembrou que “o coop faz muita
coisa boa pelas pessoas, pelo país e
pode fazer muito mais. Quando você
decide ser cooperado e empreender
com outras pessoas, escolhe
também ser parte de um movimento
que tem como princípio compartilhar
objetivos, desafios e conquistas. O
Sistema OCB quer promover cada vez
mais a filosofia de gestão e
governança com desenvolvimento
econômico e social. Esse jeito
humanizado de gerir os negócios é
uma vantagem competitiva que
temos”. A parceria entre as duas
entidades para melhorar as
competências dos colaboradores da
saúde existe desde 2017, quando foi
firmado convênio entre o Sescoop
Nacional e a Faculdade Unimed para
ofertar o curso de pós-graduação em
Gestão de Cooperativas
Odontológicas. O curso ofereceu
conhecimentocríticodeinformações,
experiências teóricas e práticas, além
da reflexão quanto aos desafios da
gestão de uma coop para gestores e
colaboradores em cargos de chefia
ou gerência do Sistema Uniodonto.
Fonte: SomosCooperativismo 

Instituto Lóbus, em
parceria com a
Unimed Volta
Redonda, promove
Capacitação para
Pessoas com
Deficiência

Com objetivo de capacitar
pessoas com deficiência,
desenvolvendo suas habilidades e
competências a fim de prepará-las
para o mercado de trabalho, o
Instituto Lóbus Treinamento, Ensino
e Pesquisa, em parceria com a
Unimed Volta Redonda, lançou a
Capacitação para Pessoas com
Deficiência. O curso gratuito será
presencial do dia 30 de maio a 25 de
julho com certificado para os
participantes com mais de 70% de
aproveitamento. As vagas são
limitadas e as inscrições estão
abertas até o dia 24 de abril, no site
do Instituto
Lóbus: www.institutolobus.com.br
Para realizar a inscrição, os
interessados precisam morar em
Volta Redonda ou região, ter ensino
médio completo e ser maior de 18
anos. Serão oferecidas aulas de
comunicação assertiva no ambiente
de trabalho, habilidades com
tecnologia, autonomia e
autoconfiança, como se preparar
para entrevistas, técnicas de
atendimento em serviços de saúde e
introdução ao faturamento médico e
hospitalar. Para o presidente da
Cooperativa, Dr. Vitório Moscon
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Puntel, o curso, que é voltado para
Pessoas com Deficiência que
desejam ingressar no mercado de
trabalho, promove a inclusão e reflete
o interesse pela comunidade, um dos
princípios do cooperativismo que a
Unimed Volta Redonda tem em sua
prática, investindo ao longo dos anos
em uma série de ações que
evidenciam o seu cuidado com as
pessoas. “Esse programa de
capacitação une nossas forças em
prol de temas importantes.
Acreditamos e investimos na
diversidade e inclusão,
desenvolvimento e nos princípios do
cooperativismo, pois, nada mais
essencial do que investir nas
pessoas. Reconhecemos que todos,
cada um com seu talento, colaboram
para a evolução da nossa sociedade”,
disse. Sobre o Instituto Lóbus O
Instituto Lóbus capacita e
desenvolve profissionais para atuar
na área da saúde e contribui para
melhoria dos resultados das
instituições. Sua estrutura de
serviçoscontacomcursos,educação
continuada, pesquisa clínica e
acadêmica, consultoria e o Lóbus
Play, uma plataforma de educação
streaming para a área da saúde. Mais
informações: (24) 3336-6019 - (24)
99306-1250 Fonte: Unimed Volta
Redonda

CECO apresenta 
os resultados de 
2022 e define 
planejamento para o 
ano de 2023

“O ramo está derramando 
prosperidade ao atender as 
demandas naturais da sociedade. 
Onde tem cooperativa o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) é 
maior e precisamos ser reconhecidos 
por isso. Nosso processo de 
representação política é assertivo e 
temos orgulho de ter uma bancada 
séria, apartidária e envolvida com 
nossas demandas. Na Aliança 
CooperativaInternacional(ACI)tenho 
percebido o reconhecimento da força 
do coop brasileiro, o que aumenta 
nossas oportunidades de negócios.” 
A fala do presidente do Sistema OCB, 
Márcio Lopes de Freitas, foi proferida 
durante a abertura da sessão 
plenária do Conselho Consultivo 
Nacional do Ramo Crédito (Ceco), 
realizada na última terça-feira (18), na 
Casa do Cooperativismo. Ele reforçou 
a necessidade de evoluir nos marcos 
regulatórios para cumprir o Desafio 
BRC 1 Tri de Prosperidade, que 
instiga o coop a movimentar R$ 1 
trilhão, aumentar o número de 
cooperados para 30 milhões e de 
empregados para 1 milhão, até 2027. 
Márcio Freitas agradeceu aos 
conselheiros, parlamentares e ao 
Banco Central pela parceria e passou 
a palavra ao presidente da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop), deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP). O parlamentar 
adiantou que já há articulação junto 
ao Banco Central e ao governo pela 
regulamentação da Lei 
Complementar 196/22, que atualizou

o Sistema Nacional de Crédito
Cooperativo (SNCC). “Aqui no Ceco
as trocas de experiências e a prática
do princípio da intercooperação
geram resultados. O conselho me
orientou bastante durante a relatoria
da Lei Complementar (LC) 130/09,
que rege o cooperativismo de crédito,
e também depois, para apresentação
do Projeto de Lei Complementar
27/20, que se transformou na LC
196/22 modernizando a Lei
Complementar 130/09. Além deste
desafio, temos um item prioritário
que é colocar a definição do

adequado tratamento tributário ao
ato cooperativo no texto da Reforma
Tributária. A Frencoop está
dialogando com o governo para que o
cooperativismo tenha um papel
proativo nessas oportunidades”,
declarou o parlamentar. O presidente
do Ceco, Moarcir Krambeck,
evidenciou a boa relação com o
Banco Central para o avanço da
regulamentação da LC 196 e de
outros normativos para impulsionar o
cooperativismo de crédito. Ele
afirmou que os desafios são também
oportunidades para o segmento.
“Faremos uma defesa intransigente
junto ao Sistema OCB e aos Três
Poderes para regulamentar o
adequado tratamento tributário ao
ato cooperativo. Sobre a
regulamentação do SNCC, estamos
discutindo com o Banco Central e
construiremos o trabalho de forma
conjunta como também o fizemos na
construção da Lei. Outras
oportunidades para capitalizar o
cooperativismo financeiro estão em
nosso planejamento, somos o Brasil
e estaremos presentes em todos os
lugares”, afirmou. O novo
coordenador do Ramo Crédito da
Frencoop, deputado Domingos Sávio
(PSDB-MG), agradeceu a confiança
do cooperativismo ao indicá-lo e
contou um pouco sobre sua história
no ramo. “Tenho mais de 40 anos de
atuação no ramo crédito. Fui prefeito
de Divinópolis, cidade onde fundei
uma cooperativa de crédito. Ajudei a
criar outras cooperativas de crédito
no estado, além de atuar em uma
Central de Crédito e na unidade
estadual da OCB em Minas Gerais -
OCEMG. Então, tenho muito orgulho
de defender o cooperativismo no
Congresso”, ressaltou o deputado.
Sávio corroborou com Márcio Freitas,
Arnaldo Jardim e Moacir Krambeck
no que se refere à defesa do ato
cooperativo na reforma tributária e
defendeu a melhoria no acesso das
cooperativas nos fundos
constitucionais. “A participação das
cooperativas na prestação de
serviços para governos e prefeituras,
em especial operando os fundos
constitucionais, é essencial.
Devemos utilizar a capilaridade delas
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para promover inclusão,
desenvolvimento e prosperidade. Já
respondemos por mais de 20% da
oferta de crédito no país e o próprio
Banco Central reconhece nosso
trabalho e o benefício econômico e
social que traz para o país.”, avaliou.
Já o diretor de fiscalização do Banco
Central, Paulo Souza, agradeceu a
confiança do Sistema OCB e do
Congresso depositada na entidade e
disse que o legado construído pelo
cooperativismo de crédito é difícil de
superar. “Hoje o cooperativismo
representa 22% de todo o crédito
concedido ao micro e pequeno
produtor, enquanto o sistema
nacional cresceu 14%. Então, a meta
do BRC 1 Tri será facilmente
alcançada”, destacou. O diretor
complementou que o Ramo Crédito
teve um crescimento de 43% no
número de cooperados, o que reforça
o papel de inclusão promovida pelo
cooperativismo. Nos aspectos de
sustentabilidade, Souza salientou
quepromovendoaintercooperação,o
salto será ainda maior. Planejamento
2023 O coordenador do Ramo Crédito
do Sistema OCB, Thiago Borba, fez
um apanhado das ações da entidade
em 2022, e falou que a criação das
câmaras temáticas do Ceco gerou
ganhos expressivos para o setor. Em
relação à LC 196, ele frisou os
avanços para o setor e anunciou que
o Sistema OCB lançará um livro, no
ano que vem, com detalhamento da
norma. Ainda sobre o planejamento
para 2023, Borba reforçou sobre a
priorização na atuação para
regulamentação da LC 196/22, além
das estratégias para atuação nos
pleitos prioritários do segmento
voltados para o fortalecimento
patrimonial das cooperativas de
crédito. O colegiado convidou o
cientista político e diretor executivo
da Eurasia Group para as Américas,
Christopher Garman para fazer uma
análise macroeconômica com
cenários e perspectivas do mercado.
Finalizando o evento, a
superintendente do Sistema OCB,
Tania Zanella, fez um apanhado dos
temas prioritários do coop para 2023
e de como a entidade tem atuado
para estar presente em programas e

políticas estratégicas dos
ministérios. “Nestes 100 dias de novo
governo, o Sistema OCB já participou
de 91 reuniões com autoridades
consideradas estratégicas para a
pauta cooperativista. Estamos
empenhados em aumentar o
reconhecimento de nossas
atividades para a economia nacional
e continuaremos articulando para
avançarmos nas pautas prioritárias
do movimento”, frisou Zanella. A
superintendente evidenciou sobre a
credibilidade do cooperativismo
sendo um dos poucos setores
chamados para contribuírem com os
debates no Grupo de Trabalho da
Reforma Tributária. Tânia também
reforçou o compromisso com a
defesa dos pleitos do segmento junto
aos três poderes, possibilitando ao
cooperativismo de crédito alcançar
crescimentos ainda mais
expressivos. Fonte:
SomosCooperativismo 
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